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INTRODUÇÃO 
       Investigar a política econômica do 

Governo Lula a partir da controvérsia da 

literatura, a qual se divide entre três 

correntes: ortodoxa (Gonçalves, 2012; 

Paulani, 2003), populista (Pinheiro e 

Giambiagi, 2006) ou desenvolvimentista  

(Belluzzo, 2009; Cardoso Jr, 2011; 

Herrlein, 2011). 

       O Governo Lula (2003-2010) foi 

um período de altas taxas de 

crescimento do PIB associadas à 

redução da desigualdade social,  

interrompendo um ciclo de baixo 

crescimento da economia brasileira. 

OBJETIVO 

METODOLOGIA 

       A fundamentação teórica parte 

dos modelos teóricos de populismo 

econômico (Bresser-Pereira, 1989; 

Dornbusch e Edwards, 1990). 

Através destes, analisar-se-á a 

literatura sobre a política econômica 

do Governo Lula. Para tanto, serão 

elaboradas séries históricas das 

principais variáveis econômicas 

sugeridas pelos modelos.  

DESENVOLVIMENTO 

CONCLUSÃO PRELIMINAR 

       Percebe-se que a política econômica do Governo Lula afasta-se do previsto nos 

modelos de populismo econômico. Todavia, nela encontram-se elementos tanto 

ortodoxos como desenvolvimentistas. 

       Pode-se notar um aumento 

significativo do salário mínimo, o qual 

associado à valorização do câmbio, é 

previsto nos modelos de populismo 

econômico. No entanto, este aumento foi  

gradativo e acompanhou o nível  de 

atividade econômica.  

 Ademais, o governo manteve 

o superávit  primário, regime de metas de 

inflação e o câmbio flutuante, o que seria 

consistente com a ortodoxia econômica.  

No entanto, as elevadas taxas de 

crescimento do PIB, aliadas ao 

crescimento constante e significativo do 

salário mínimo real e a diminuição do 

Índice de Gini, corroboram a tese 

desenvolvimentista. 
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